
Boa tarde Alan,


Qualquer tarefa hoje que envolve o uso do SAACA tem se tornado algo que dificilmente flui de forma satisfatória, sempre possuindo entraves de diversas maneiras que acabam por criar obstáculos  ao trabalho em algumas etapas, gerando uma certa lentidão no trâmite processual.


No que diz respeito ao SAGEC, a única rotina do SAACA necessária à execução dos trabalhos do Setor é a emissão de relatórios contendo todas as ocorrências geradas para determinado contrato no período do mês anterior ao atesto das notas fiscais referentes àquela empresa.


Esse procedimento é necessario para que tenhamos uma base consolidada de quais ocorrências ultrapassaram o tempo de atendimento contratualmente previsto, e por isso incidem em multa. E, infelizmente, é exatamente aí que surgem os problemas.


Sei que o SAACA possui uma equipe de desenvolvimento que é responsável pela plataforma em si, que como qualquer sistema de Tecnologia da Informação deve estar em perfeito funcionamento. Levando em consideração que o SAACA é primordialmente uma ferramenta de alimentação e consulta de banco de dados, reconheço que o sistema hoje funciona corretamente para seu fim, exceto em alguns relatórios que são emitidos durante alguma alteração no sistema que acaba sendo emitido de forma inconsistente. É meu dever informar que quando me deparo com problemas desse tipo, sempre sou atendido com rapidez e presteza pelo Hydemi ou o Ronaldo.


O maior entrave ao bom desenvolvimento do serviço do SAGEC, no que diz respeito ao cálculo de multas, é a inconsistência nos dados relativos à abertura e ao fechamento das ocorrências geradas, isso antes que a competência técnica quanto a essa alimentação dos dados chegue à equipe de desenvolvimento do SAACA ou mesmo ao Setor de Contratos. O que ocorre é que, quando algum relatório é emitido – e aí as empresas que possuem mais equipamentos para fazer manutenção no contrato e, consequentemente, possuem mais ocorrências – os dados que são buscados no sistema não são confiáveis, uma vez que nem sempre são fiéis ao real histórico de determinadas ocorrências.

 
Ressalto que o SAACA cumpre o seu dever neste caso, mas como o dado importado para a base não foi alimentado corretamente, acaba sendo gerada uma inconsistência que não permite a continuação do fluxo de trabalho.


Quando isso ocorre, o procedimento é suspender o cálculo da multa daquele mês e entrar em contato com o gestor do contrato para que este confirme quais ocorrências devem ser consideradas ou não para efeitos de cálculo. E aí surge mais um problema.


Como o SAGEC é instituído como um setor de acompanhamento de contratos, que tem como tarefa principal exercer as atividades administrativas de apoio aos gestores de contrato, acaba que a competência técnica para informar quais ocorrências são ou não incidentes de multa não pode ser delegada à este Setor. Isso se deve ao fato de as ocorrências serem abertas junto a outra área da Central, que mantém relacionamento suficiente com os mantenedores para averiguar se o trabalho de atendimento e reparo dos equipamentos está sendo desenvolvido da maneira e no tempo determinado contratualmente.


Infelizmente, a estrutura de desenvolvimento desse trabalho não é de conhecimento de todos os gestores de contrato, sendo que é recorrente a necessidade de explicar isso paulatinamente a alguns servidores no decorrer dos meses em que os relatórios de ocorrências geram problemas.


Com uma base de dados alimentada corretamente e que gere relatórios confiáveis ao fechamento dos meses, com certeza a lentidão processual no setor de contratos cessaria, além do fluxo de trabalho ser mais produtivo também para os gestores e para o próprio Setor de Relacionamento com Mantenedores, que não precisaria corrigir diversos relatórios emitidos em que são encontradas inconsistências.


Voltando ao SAACA, é importante ressaltar algumas informações que foram levantadas numa reunião no mês passado e que já geraram algumas soluções pensadas conjuntamente pela equipe de desenvolvimento e de contratos e que, de acordo com a primeira, está em fase de implementação:

1. É importante para o SAGEC que as informações adicionadas por meio de Termos Aditivos aos contratos originais de competência deste setor estejam disponíveis no sistema, para que alguns dados – principalmente a vigência das garantias e dos contratos de manutenção, entre outros – sejam reconhecidos pelo SAACA e informados na tela na ocasião da consulta. Hoje esse controle é feito manualmente por meio de tabelas feitas no Word, então é falível de erros. Com o sistema de gerenciamento de vigência automatizado, os erros tendem a diminuir, senão acabarem.

2. Também com relação aos Termos Aditivos, os valores mensais dos contratos podem ser informados pelo SAACA levando em consideração os aditamentos e/ou supressões e reajustes estipulados no aditivos. Hoje os valores são inseridos automaticamente na emissão do relatório.

3. Diversos dados são tratados como variáveis pelo sistema, enquanto deveriam ser tradados como constantes. E vou além: muitos dados são alimentados e não são usados em futuras operações nos relatórios. Exemplifico: no preenchimento dos dados para emissão do relatório, existe um campo que solicita o valor mensal do contrato. Quando o relatório é efetivamente emitido, esse valor simplesmente aparece no cabeçalho da página, quando na verdade deveria constar na fórmula de cálculo da multa, caso incidente. Esse fator nos leva ao próximo item.

4. Aqui surge a principal lacuna do SAACA, que quando resolvida irá agilizar e muito o trâmite processual administrativo dentro do setor de contratos. As multas hoje são calculadas manualmente, mês a mês, empresa por empresa, pelos funcionários do SAGEC. Esse tipo de trabalho manual é mais passível de erros do que o automatizado e inflige numa falha grave na administração pública: a falta de padronização dos processos de trabalho. Com alguns campos informando percentuais e valores mensais na ocasião do cadastro de um novo contrato, é possível inserir uma fórmula default (no sistema) para os meses subsequentes, que usem as variáveis inseridas posteriormente pelos termos aditivos para calcular automaticamente as multas devidas de acordo com cada ocorrência. Isso já foi conversado na reunião, porém está em fase de estudo, afinal fui informado pela equipe de desenvlvimento que essa é a mudança que necessita de alterações mais estruturais na programação do SAACA.

5. Uma mudanças simples, que é a inserção do cabeçalho contendo informações no contrato no relatório mesmo quando não existem ocorrência em todo o período, já foi implementada. Lembro que, como o módulo de Termos Aditivos ainda não foi desenvolvido, alguns dados são buscados desatualizados, como é o caso do valor mensal do contrato quando este foi reajustado via Termo Aditivo.

6. Uma sugestão do Marcello e acordada com a Anna foi a inserção de um campo de descrição do acompanhamento dos contratos, onde os funcionários do SAGEC poderão preencher o status atual do fluxo de trabalho e informar/solicitar providências. A utilidade deste acompanhamento é que as informações preenchidas neste campo seriam encaminhadas via e-mail, automaticamente, para os interessados no andamento dos serviços relativos àquele contrato, que são o próprio gestor, o gestor substituto e os funcionários e chefe do Setor de Contratos. Essa tarefa automatizada também aumentaria a produtividade dos funcionários, uma vez que hoje o envio de e-mails é feito manualmente, sendo que o preenchimentos dos dados deve ser feito duas vezes.


Essas mudanças são de fundamental importância para padronizar as rotinas do Setor de Contratos, para aumentar a confiança dos próprios funcionários do Setor nos dados utilizados para análise, aumento da credibilidade da Central de Atendimentos junto às empresas que prestam serviço de manutenção no Senado Federal – uma vez que os erros diminuiriram drasticamente – e, finalmente, melhorar a produtividade e o clima de trabalho (produtividade porque as informações seriam inseridas uma única vez no sistema, excluindo a duplicidade de trabalho por parte dos funcionários e melhora no clima de trabalho porque os conflitos existentes devido ao conflito de competências entre setores também cessariam) dos setores envolvidos no lançamento, fechamento e análise das ocorrências que, por sua vez, devem ser corretamente alimentadas para evitar transtornos futuros. 

